
Perspectiva de novos investimentos ")- 
é tema de almoço com empresários 

Fernando Henrique 
defende aumento do 

interesse brasileiro nos 
negócios em Portugal 

L ISBOA — A perspectiva 
de novos investimentos 
portugueses no Brasil se- 

rá discutida hoje pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso no 
almoço promovido pela Câmara 
de Comércio Portugal-Brasil pa-
ra entrega do prêmio Personali-
dades do Ano. Ontem, em discur-
so na Torre de Belém, o presiden-
te disse que Brasil e Portugal es-
tão empenhados em aproximar 
o Mercosul da União Européia e 
garantiu que é de interesse do 
Brasil que empresários brasilei-
ros invistam em Portugal. 

"Desejo que os brasileiros tam-
bém venham pa- 
ra Portugal como 
investidores", afir- 
mou. "Por mais 	Â 
que nós tenha- 
mos necessidade 	V 
de investimentos 
no Brasil, isso não 	PREM 
significa que não 
tenhamos empre- 	ZYLBER 
sas no Brasil que 	 
se disponham a 
fazer joint-ventures ou mesmo in-
versões diretas em Portugal e 
com Portugal participar mais ati-
vamente da vida econômica da 
Comunidade Européia." 

Segundo o presidente, nos últi-
mos anos os investimentos portu-
gueses superaram a casa dos 7 bi-
lhões de euros e Portugal já se en-
contra entre os cinco maiores in-
vestidores estrangeiros no Brasil. 
Ele anunciou que será assinado 
um novo tratado de amizade e 
cooperação que facilitará a circu-
lação de pessoas e as oportunida-
des recíprocas de trabalho. Tam-
bém informou que em setembro 
será realizado um congresso Bra-
sil-Portugal no Rio de Janeiro. 

Sobre o Mercosul, Fernando 

Henrique Cardoso disse que as 
perspectivas de aproximação 
com a União Européia, inclusive 
na área de investimentos, não po-
deriam ser mais promissoras. 
"Queremos associar nossos mer-
cados com uma liberalização de 
trocas que funcione em mão du-
pla para o bem de todos." 

Aposta — O presidente portu-
guês, Jorge Sampaio ressaltou o 
relacionamento entre os dois paí-
ses e falou sobre o investimento 
português no Brasil que atinge 
valores impensáveis há poucos 
anos em setores como telecomu-
nicações. "A nossa aposta signifi-
ca, não só para o Estado portu-
guês, mas também para nossa so-
ciedade civil e para os nossos in-
vestidores, a profunda confiança 
que temos no Brasil", salientou. 

Segundo o pre- 
sidente da Câma- 
ra de Comércio 

MARA 	Portugal-Brasil, 
Antônio Bustorff, 

AI 	no próximo perío- 
do estão previstos 

IAR 	dois grandes in- 
vestimentos brasi- 

SZTAJN 	leiros, na área fi- 
nanceira e. na 
construção civil. 

Mas ele não acredita na hipótese 
de um fluxo de investimento 
igual ao português para o Brasil. 

No almoço de hoje, receberão 
o prêmio Personalidade do ano o 
ministro das Finanças e Econo-
mia português, Joaquim Pina 
Moura, e o presidente da Agên-
cia Nacional de Petróleo, David 
Zylbersztajn, genro de Fernando 
Henrique, apesar de não haver 
investimentos portugueses na 
área do petróleo no Brasil. "Zyl-
bersztajn domina o setor energé-
tico e tem dedicado carinho espe-
cial às empresas portuguesas", 
explicou Bustorff. De acordo 
com ele, Pina Moura recebe o 
prêmio pelo apoio ao investimen-
to no Brasil. (LR. e TM.) 


